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CURSO REMOTO 
 

Artivismos Urbanos 

Programa: 
Módulo I – Muito além das Distopias 
Módulo II – Controvérsias envolvendo Artivismos (Pós e Trans) Gêneros e/ou Raciais  
Módulo III – Ressignificações potentes dos Artivismos Urbanos 
 
Ementa: 
A articulação entre arte e política estreita-se fortemente hoje: pode-se dizer que há um “artivismo” bastante 
presente, o qual se constitui de certa maneira em um zeitgeist, caracterizando a ambiência artístico-intelectual 
da última década. Busca-se nessa disciplina repensar a necessidade de reflexões e participações em uma 
época em que a vida em geral está sendo profundamente afetada por inúmeros e graves desequilíbrios, 
precariedades, ódios e autoritarismos. Como compreender a complexidade desse novo contexto de 
polarização e de abjeção ao outro crescente, não só no Brasil, mas de modo geral no mundo? Qual vem sendo 
o papel da arte mais engajada nessa nova ambiência contemporânea: seja nos agenciamentos de linguagens e 
de performances, seja nas mobilizações sociais e/ou nos debates acalorados? Nesse contexto, chama a 
atenção a presença mais acentuada não só de atores precarizados em alianças que vêm construindo 
heterotopias e/ou territorialidades, mas também de corpos remixados e hackeados, os quais produzem 
tensionamentos e dissidências com o biopoder vigente.  
 
Repensar a relevância das pequenas “táticas e astúcias” artivistas e cotidianas empreendidas pelos atores. 
Multidão mobilizada em dinâmicas rizomáticas e agenciamento da arte contribuindo na construção de 
dissensos e partilhas do sensível. Tendências da dinâmica da vida pública sinalizando não só para a crise da 
arena e imaginário político tradicional. Balanço dos agenciamentos difusos construídos pelos atores e 
problematização da polissemia da noção e neologismo “artivismo”.  
 
Na atualidade, o “artivismo” transita intensamente pelas ambiências urbanas e digitais, pelos campos 
políticos e socioculturais, questionando institucionalidades e cânones do mundo atual. Poder-se-ia afirmar 
que o desafio de repensar os ativismos artísticos é que essas não se prestam a ser analisadas exclusivamente 
nem sob o critério exclusivo de sua dimensão política e nem apenas de uma perspectiva que enfatize apenas 
os seus aspectos artísticos. Ao longo do curso se analisará alguns estudos de caso envolvendo: a) 
ressignificações e agenciamentos potentes de iniciativas artivistas nos espaços urbanos; b) e controvérsias 
artivistas relacionadas a importantes questões de (pós e trans) gêneros e raciais. 
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